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O ESTADO DE S. PAULO =^T~ 

-oíDe oito a dez ministros, quatro 
governadores, juízes, promotores, 
desembargadores, advogados e os 
presidentes do STF e TFR deverão 
participar da solenidade de sexta-
feira em São Paulo, quando o relator 
do substitutivo da Constituinte, de­
putado Bernardo Cabral (PMDB-
AM), será homenageado pela congre­
gação das Faculdades Metropolita­
nas Unidas (FMU). No discurso que 
fará — depois da saudação do dire-
tor-presidente da instituição, advo­
gado Edevaldo Alves da Silva, — 
Bernardo Cabral agradecerá com um 
pronunciamento vigoroso defenden­
do as teses liberais e uma Constitui­
ção voltada para a justiça social com 
liberdade. O deputado pretende mar­
car uma posição antiestatizante fa­
vorável a um regime de economia de 
mercado. 
, Bernardo Cabral virá hoje a São 

Paulo para as festividades no Centro 

Académico XI de Agosto e, junta­
mente com o diretor-presidente da 
FMU, Edevaldo Alves da Silva, almo­
çará com o governador Orestes Quér-
cia e aproveitará para se encontrar 
com representantes do Poder Judi­
ciário. Na sexta-feira, o relator vai 
receber as propostas que a área do 
Judiciário está preparando como 
subsídio para constar do texto do 
seu substitutivo: é uma. espécie de 
anteprojeto da nova Constituição, 
contendo as reivindicações do Poder 
Judiciário. 

A comissão encarregada de orga­
nizar a homenagem de sexta-feira 
confirmou ontem que oito ministros 
já haviam respondido que estariam 
presentes à homenagem ao deputa­
do, entre os quais os três da área 
militar: general Leônidas Pires Gon­
çalves (Exército), almirante Henri­
que Sabóia (Marinha) e o brigadeiro 

Moreira Lima (Aeronáutica). Além 
de ministros, quatro governadores 
deverão prestigiar o deputado: Ama-
zonino Mendes (Amazonas), Moreira 
Franco (Rio de Janeiro), Newton Car­
doso (Minas Gerais) e Orestes Quer­
ela (São Paulo). 

O presidente da Constituinte, 
Ulysses Guimarães, também confir­
mou sua participação na festa, de­
vendo presidir parte dela. Edevaldo 
Alves da Silva abre os trabalhos, faz 
o discurso de saudação, entrega as 
reivindicações do Poder Judiciário e 
passa o restante das solenidades ao 
comando de Ulysses Guimarães. 

Ontem de manhã, houve uma 
reunião, na FMU, de professores, juí­
zes e desembargadores, tendo como 
convidados especiais o desembarga­
dor Odyr Porto, presidente da Asso­
ciação Paulista de Magistrados, e o 

juiz João Gomes Martins Filho, pre­
sidente nacional da Associação de 
Magistrados Federais, com o objeti-
vo de reunir subsídios da área do 
Poder Judiciário, a serem entregues 
ao relator no dia da homenagem. Ao 
todo, entre juízes e desembargado­
res, participaram do encontro de on­
tem 26 representantes do Judiciário. 
Ficou decidido também que ama­
nhã, a partir das 9 horas, haverá ou­
tra reunião para elaborar o docu­
mento final. Edevaldo Alves da Silva 
nomeou uma comissão para redigir o 
anteprojeto que será encaminhado a 
Cabral, constituída dos desembarga­
dores Odyr Porto e Luiz Tampara, 
dos juízes federais Márcio de Novaes 
e João Gomes Martins Filho, do pro-
curador-geral da República, Célio 
Benevides de Carvalho, e dos profes­
sores de Direito Jamil Mattar e Ma­
noel Gonçalves Ferreira Filho, ex-
vice-governador de São Paulo. 

Uati 
Ofe? São Paulo exige representação maior 

O governador Orestes Quércia e 
o relator da Comissão de Sistemati­
zação da Constituinte, deputado 
Bernardo Cabral, reúnem-se hoje, no 
Palácio dos Bandeirantes, para dis­
cutir as propostas de emendas do go­
verno paulista ao atual projeto de 
Constituição. O documento, ontem 
ainda em fase final de redação, pro­
põe a fixação de parâmetros para os 
vencimentos dos funcionários públi­
cos e o aumento do número de depu­
tados federais de São Paulo na Câ­
mara, entre outros itens. 

As propostas são redigidas pelos 

juristas Adilson Dallari, Celso Ban­
deira de Mello, Eros Grau e Geraldo 
Ataliba, assessores da bancada fede­
ral paulista na Assembleia Consti­
tuinte. A discussão do documento, 
durante almoço na ala residencial do 
Palácio, contará com a presença dos 
quatro juristas. 

Apesar de serem encaminhadas 
por São Paulo, as propostas "foram 
discutidas e aprovadas pelos demais 
governadores do PMDB", disse 
Quércia, que estariam "de pleno 
acordo" com o documento. "Concor­
damos com a necessidade de modifí-

van* o convidado no 
almoço de Ulysses 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

O ministro-chefe do SNI, general 
Ivan de Souza Mendes, não apenas 
participou do almoço oferecido do­
mingo pelo deputado Ulysses Gui­
marães a alguns constituintes, para 
articular a apresentação de emendas 
ao substitutivo de Bernardo Cabral, 
como fez sugestões e concordou com 
propostas formuladas pelos presen­
tes. Além do general, estiveram pre­
sentes ao almoço os deputados Pau­
lo Macarini (PMDB-SC), Fernando 
Gasparian (PMDB-SP) e Cid Carva­
lho (PMBB-MA), além do ministro da 
Previdência, Raphael de Almeida 
Magalhães, e o embaixador Rache de 
Almeida, que vai para a Embaixada 
do Brasil na lugoslávia. O deputado 
Euclides Scalco (PMDB-FA) e o se­
nador Severo Gomes (PMDB-SP) 
chegaram depois do almoço, mas 
participaram das discussões. 

O general Ivan de Souza Mendes 
concordou, por exemplo, com a pro­
posta defendida pelo deputado Ma­
carini, de aproveitamento dos inves­
timentos, feitos pela União, em infre­
estrutura para novos assentamentos, 
fórmula que, segundo ele, abriria 
fronteiras agrícolas, industriais e ur­
banas, pela utilização das faixas ao 
longo das rodovias federais. 

O general concordou também 
com a transformação da Previdência 
em instrumento de promoção social, 
nos termos do deputado Macarini, 
para quem a entidade deve assegu­
rar o poder aquisitivo dos aposenta­
dos e garantir tratamento hospitalar 
ao previdenciário e seus dependen­
tes. Macarini defende a participação 
da comunidade na fiscalização da 
prestação de benefícios e a adoção 
de instrumentos de defesa da Previ-

Fiesp entrega 
hoje emendas 

antíestatizantes 
31 
•03 

A Mesa da Assembleia Nacional 
Constituinte receberá hoje três emen­
das populares, com mais de um milhão 
de assinaturas, contra a estabilidade 
no emprego e pela manutenção do Se-
si, Senai, Sesc e Senac na iniciativa 
privada. O presidente da Federação 
das Indústrias do Estado de São Paulo 
(Fiesp), Mário Amato, entregará pes­
soalmente as três emendas e as assi­
naturas ao presidente da Constituinte, 
Ulysses Guimarães, em cerimónia às 
17 horas, no gabinete do deputado no 
Congresso. A Confederação Nacional 
das Indústrias (CNI) entregará quar-
ta-feira outra emenda popular man­
tendo a semana de trabalho em 48 
horas. 

A maior parte das assinaturas pa­
ra as quatro emendas foram recolhidas 
junto aos usuários dos serviços dos 
sistemas Sesi/Senai e Sesc/Senac. São 
970 mil assinaturas para as duas emen­
das dos sistemas e 70 mil na que pro­
põe a revogação do artigo do anteproje­
to de Constituição do relator Bernardo 
Cabral que institui a estabilidade de­
pois de três meses de emprego. A Fe­
deração das Indústrias do Estado do 
Rio Grande do Sul (Fiergs) recolheu 
em nome da Confederação Nacional 
das Indústrias (CNI) as assinaturas 
para a quarta emenda popular, a que 
mantém as 48 horas na semana de tra­
balho. 

SESI-SENAC 
| Foi o anteprojeto de Bernardo Ca­
bral instituindo a estabilidade e a se-
friana de 40 horas semanais que mobi­
lizou os grandes empresários nacio­
nais a organizarem a mobilização po­
pular. Mas foi a possibilidade de o 
Sesc e o Senac acabarem que mais 
sensibilizou a sociedade civil, tornan­
do possível a festa de hoje, com um 
milhão de assinaturas. 

O Serviço Social da Indústria (Se-
Si) e o Serviço Nacional de Aprendiza­

gem Industrial (Senai) são mantidos 
peias indústrias privadas para a for-
èjaj^ão de mão-de-obra e assistência 
aos* operários. O Serviço Social do Co-
ntércio (Sesc) e o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comerciai têm a mes­
ma função no setor de serviços. 

dência, tais como a tipificação da 
inadimplência para com a entidade 
como crime inafiançável. Apesar de 
o governo ser o maior devedor da 
Previdência, Macarini observou que 
"o exemplo deve vir.de casa". 

Igualmente aceita pelo ministro-
chefe do SNI foi a emenda que pre­
tende fixar na nova Carta um teto 
para os gastos com o funcionalismo 
público, de modo que possam sobrar 
recursos originários de impostos pa­
ra investimentos em infra-estrutura. 
Outra emenda dispondo que ne­
nhum servidor público, a qualquer 
títuio, poderá receber vencimento 
superior ao recebido pelo presidente 
da República também foi aceita. 

O líder do PMDB na Constituin­
te, senador Mário Covas, não estra­
nhou a presença do general Ivan de 
Souza Mendes na reunião dos parla­
mentares com o presidente da As­
sembleia Constituinte, observando 
que Ulysses "tem todo o direito de 
escolher seus convivas". O deputado 
Paulo Macarini, que relatou o encon­
tro, observou: "Na condição de reser­
va de terceira categoria, não posso 
questionar a presença de um general 
no almoço". 

Macarini admitiu que os grupos 
do senador José Richa (PMDB-PA) e 
o suprapartidário, representado por 
Euclides Scalco, praticamente che­
garam a um acordo sobre a forma de 
imissão de posse nas áreas desapro­
priadas pelo governo para fins de re­
forma agrária. Nos termos do acordo 
que está sendo firmado entre as duas 
correntes, a imissão seria imediata, 
mas o proprietário teria o direito de 
discutir na Justiça a legalidade da 
desapropriação que, se indevida, lhe 
daria direito a indenização em di­
nheiro. 

Sugestão dos 
quatro anos 
vai a exame 

AGENCIA ESTADO 

Mesmo com a ausência de seu 
relator, deputado Bernardo Cabral, 
que hoje estará em São Paulo, a Co­
missão de Sistematização deverá 
realizar reunião às 9h30, para exame 
e votação do projeto de decisão do 
deputado Arnaldo Faria de Sá (PTB-
SP), que prevê eleições diretas para 
presidente da República a 15 de no­
vembro do ano que vem. Segundo 
adiantou na semana passada, o pare­
cer de Cabral será favorável à preli­
minar de que o projeto de Arnaldo 
Faria de Sá preenche os requisitos 
regimentais, uma vez que a polémica 
em torno da duração do mandato do 
presidente Sarney está influindo 
muito nos trabalhos da Constituinte. 
Com relação ao mérito, Cabral tam­
bém já adiantou ser contrário. 

Para Cabral, o mandato de Sar­
ney é o que está na Constituição em 
vigor, ou seja, seis anos. O fato de o 
próprio presidente ter aberto mão de 
um ano, a seu ver, é "um gesto politi­
co de alta relevância". No entender 
do relator, quem deve decidir, como 
medida final e definitiva, a duração 
do mandato de Sarney e dos seus 
assessores é o plenário da Consti­
tuinte, e não um projeto de decisão, 
"que procura antecipar a decisão so­
berana da Constituinte". 

FRUSTRAÇÃO 

Em Campinas, apenas cerca de 
três mil pessoas participaram ontem 
à noite do comício pelas diretas já, 
organizado pelo PT, PDT, PCB, PSB 
e PC do B. Apesar da presença de 
Luís Inácio Lula da Silva, presidente 
do PT, e de Jair Meneguelli, presi­
dente da CUT, os organizadores da 
manifestação mostraram-se frustra­
dos com a repercussão do evento — 
eles esperavam que pelo menos seis 
mil pessoas estivessem no largo do 
Rosário. As pessoas, que começaram 
a chegar à praça por volta das 18 
horas, ficaram irritadas com a demo­
ra das "estrelas" anunciadas pelo PT 
— Meneguelli chegou às 20h30 e Lu­
la, meia hora depois. E manifestaram 
toda sua irritação, vaiando Adhemar 
de Barros Filho: "O povo não esque­
ce, Adhemar é PDS". 

cação do atual projeto que, se ficar 
do jeito que está, vai criar uma situa­
ção insustentável para os municí­
pios, estados e mesmo para a União, 
no que diz respeito aos servidores", 
observou o governador paulista. 

"Queremos que a paridade de 
vencimento seja fixada a partir das 
decisões do Executivo e não dos po­
deres do Judiciário ou do Legislati­
vo, o que acabaria provocando pro­
blemas para o Estado honrar a folha 
de pagamentos", disse Quércia. A 
outra proposta a ser apresentada ho­

je a Bernardo Cabral refere-se ao au­
mento de 60 para 80 deputados fede­
rais por São Paulo na Câmara. 

Quércia também pretende pro­
por que a fixação do número da ca­
deiras nas câmaras municipais seja 
feita pelas assembleias legislativas, 
quando da elaboração das constitui­
ções estaduais. Quer, ainda, alterar a 
proposta constitucional que prevê a 
participação de 50% dos funcioná­
rios nas decisões das empresas públi­
cas, reduzindo-a para apenas um re­
presentante do funcionalismo na di-
reção de cada empresa pública. 

zar Monteiro 

SanfAnna e Maciel concordam em quase tudo 

Maciel e Sant9Anna 
atinarão em conjunto 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

O presidente do PFL, senador 
Marco Maciel, e o líder do governo na 
Constituinte, deputado Carlos San­
fAnna , concordaram ontem em 
atuar conjuntamente para dotar o 
País de uma Constituição que corres­
ponda aos anseios do povo e esteja 
voltada para o futuro e não para o 
circunstancial. Esta declaração de 
intenções foi feita pelos dois políti­
cos após reunião de 40 minutos, se­
guida de declarações formais e cau­
telosas. 

Otimista, Maciel admitiu que até 
mesmo sobre temas polémicos pode­
rá haver acordo, a ser incorporado 
pelo substitutivo do relator da Co­
missão de Sistematização, deputado 
Bernardo Cabral (PMDB-AM), me­
diante entendimentos interpartidá-
rios. O senador não excluiu destes 
temas nem mesmo o conceito de em­
presa nacional, o tratamento ao capi­
tal estrangeiro, reforma agrária, or­
ganização sindical e anistia. Ele ar­
gumentou que uma Constituição não 
pode refletir a posição de facções, 
mas a medida do pensamento nacio­
nal. Por isso, frisou, os acordos seto­
riais podem irise sucedendo a partir 
de agora, quando existe uma eviden­
te articulação entre constituintes de 
diferentes tendências neste sentido. 

O líder do PFL, José Lourenço, 
mesmo achando difícil que se chegue 
a acordo sobre questões tão polémi­
cas, não exclui esta possibilidade. A 

seu ver, somente a duração do man­
dato do presidente Sarney e o siste­
ma de governo levarão, de qualquer 
forma, ao confronto no plenário da 
Constituinte, a partir de 20 de setem­
bro, prazo final para as tentativas de 
composição. 

O senador Marco Maciel, por seu 
lado, afirmou ainda que o tempo cor­
re no sentido de recompor a Aliança 
Democrática, em que pesem as natu­
rais divergências entre os partidos 
que a compõem. E considerou muito 
positivo que o princípio de autorida­
de do presidente da República tenha 
sido preservado no episódio de subs­
tituição do ministro do Interior. Com 
relação à ida ao Senado e Câmara do 
ministro da Previdência, Raphael de 
Almeida Magalhães, para prestar de­
poimento sobre supostas irregulari­
dades naquele ministério, Maciel in­
formou que a eventualidade da cons­
tituição de uma Comissão Parlamen­
tar de Inquérito para purar a aquisi­
ção de imóveis em Brasília somente 
será decidida após reunião com as 
lideranças partidárias,* a ser realiza­
da depois de amanhã. Para Louren­
ço, no entanto, a CPI "já é uma posi­
ção irreversível no partido". 

Lourenço ressaltou que, à mar­
gem da apuração das irregularidades 
via CPI, outro tema lhe parece mais 
importante: a desestatização da eco­
nomia, "para seguir os ventos da His­
tória", com a supressão do Estado-
empresário, dando lugar ao Estado 
social, com atuaçâo marcante nos 
campos da educação, saúde e habita­
ção, preferencialmente. 

Centro Liberal espera 
adesão de mais de 300 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

O bloco do Centro Liberal, orga­
nizado para resistir ao agrupamento 
das esquerdas na Assembleia Consti­
tuinte, poderá reunir mais de 300 
constituintes, de quase todos os par­
tidos. A previsão foi feita ontem pelo 
líder do PFL, deputado José Louren­
ço, um dos articuladores do movi­
mento centrista, também chamado 
de antiestatizante ou Unidade De­
mocrática. 

O líder do PFL considerou "um 
absurdo" a hipótese de as esquerdas 
somarem quase 200 constituintes. 
"Não acredito mesrno" — comentou. 
Algumas previsões apontam o bloco 
da esquerda com pelo menos 180 
constituintes, número considerado 
exagerado peio deputado José Lou­
renço. 

As lideranças do PFL e do PDS 
acham que será possível reunir no 
Centro Liberal no mínimo 350 dos 
559 constituintes. 

Os maiores contingentes seriam 

do PFL e do PMDB — 120 de cada 
bancada. Dos 37 pedessistas da 
Constituinte, os coordenadores espe­
ram a adesão de 34, pelo menos. Fi­
cariam de fora, seguramente, as de­
putadas Wilma Maia (RN) e Miriam 
Portella (PI). O PTB entraria com 18 
representantes, o PL com seis, o PDC 
com seis e o PMDB com um só parla­
mentar, o senador António Farias 
(PE) — ex-vice-presidente nacional 
do PDS, eleito em coligação com o 
PMDB de Pernambuco. 

Para o líder do PLF, antes mes­
mo da promulgação da nova Consti­
tuição, os vários blocos que estão se 
formando na Assembleia Constituin­
te deverão acabar, fortalecendo-se os 
partidos. A sua dúvida é a divisão 
interna do PMDB. Lourenço admite 
que haverá cisões definitivas do 
PMDB, mas não tem segurança se 
haverá êxito na criação de novos par­
tidos ou adesões a partidos já exis­
tentes. 

"Pode ser que as esquerdas do 
PMDB queiram reforçar o PDT de 
Brizola" — observou Lourenço. 

Constituintes capixabas 
B querem sair ao 

VITÓRIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Três deputados federais do 
PMDB do Espírito Santo, Rose de 
Frei tas , Vasco Alves e Nelson 
Aguiar, reuniram em Vitória mais de 
500 representantes de comuniddaes 
para anunciar intenção de deixar o 
PMDB, antes mesmo de encerrados 
os trabalhados da Assembleia Nacio­
nal Constituinte. Segundo eles, o 
partido foi invadido por políticos 
com os quais não se identificam e, 
por isso, decidiram comunicar seus 
planos às bases que os elegeram. 

Os três deputados, que fazem 
parte do Movimento da Unidade Pro­
gressista (MUP), levaram para a reu­
nião o amazonense José Carlos Sa­
bóia e a deputada carioca Ana Maria 
Rattes. Sabóia declarou que o MUP é 

o embrião de um novo partido e enfa­
tizou que não restou ao grupo de par­
lamentares que o compõem (entre 40 
e 60) outra alternativa senão criar 
uma nova agremiação. Nelson 
Aguiar, por sua vez, destacou que o 
MUP foi formado para que o PMDB 
não perdesse sua linha "histórica'^de 
compromissos populares, mas çjBèH, 
xou-se de que "esta luta tem<JB§$i> 
inglória". Vasco Alves declarou que ó 
PMDB foi invadido "por políticos 
que nada têm a ver com a gente" e 
admitiu: "Se eles saíssem, fica­
ríamos". — r 

Rose de Freitas preferiu atacar, 
os deputados capixabas Rita Cama-
ta, Nyder Barbosa e o senador João 
Calmon. "Eu durmo com projetos , 
nas mãos e ela, não. Congresso n?ão é 
local para desfile de modas" — 'ata­
cou, referindo-se a Rita. 
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